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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
30/06 PIS/Pasep Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 1ª quinzena mês atual

(15/06/2026)

30/06 IOF Contrato de Derivativos, de fato gerador de Mês Anterior (31/05/2026)

30/06 IRRF Fundos de investimento imobiliário - rendimentos e ganhos de capital distribuídos semestralmente, de fato gerador de Mês Anterior 
(31/05/2026)

30/06 IRRF Recolhimento mensal (Carnê Leão), de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

30/06 IRRF Ganhos de capital na alienação de bens e direitos, de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

30/06 IOF Ganhos líquidos em operações em bolsa, de fato gerador de 2º decêndio mês atual
(20/06/2026)

O Grupo Inagro ingressou na 
segunda-feira, dia 22 de junho,  
com pedido de recuperação judi-
cial  (RJ) na Comarca de Pelotas, 
por conta dos severos impactos 
climáticos dos anos de 2023 e 
2024, que abalaram a operação 
e dificultaram as finanças. O ob-
jetivo é reestruturar uma dívida 
de R$ 190 milhões enquanto man-
tém a operação sem se desfazer 
do quadro de funcionários.

A RJ é conduzida pelo escri-
tório MSC Advogados, enquanto 
a Tarvos Partners atua no pro-
cesso de reestruturação finan-
ceira e empresarial. O advogado 
Alexandre Vellinho, da MSC, diz 
enxergar o procedimento como 
benéfico e saudável para as em-
presas que têm interesse em, de 
fato, fazer com que o negócio se 
torne competitivo novamente. 
Também lembra que, anos atrás, 
tinha-se o estigma de que uma 
empresa, quando entrava em re-
cuperação judicial, estava pratica-
mente falida.

“Atualmente, as empresas 
têm utilizado essa ferramenta no 
melhor prazo possível, que é mui-
to antes da empresa estar com 
uma dificuldade de não conse-
guir dar a volta ali na frente”, fri-

sa Vellinho. “O cenário econômi-
co financeiro do País não é fácil, o 
cenário político está contribuindo 
muito, inclusive, para que a gente 
esteja enfrentando todas essas di-
ficuldades, mas atualmente a fer-
ramenta tem sido utilizada cada 
vez da melhor forma”, completa.

Ele relembra que, no caso do 
Grupo Inagro, houve a tentativa 
de recuperar a saúde das finanças 
buscando contato com as institui-
ções financeiras, desde o ano pas-
sado, mas sem sucesso. Segundo 
a Tarvos Partners, foram realiza-
das tentativas de reestruturação 
e alongamento do endividamen-
to, especialmente das obrigações 
bancárias. Essas negociações se 
estenderam por aproximadamen-
te oito meses.

“Só que se chegou ao mo-
mento que não houve adesão e 
para atingir o valor que de fato se-
ria necessário para que se conse-
guisse seguir a vida sem uma in-
tervenção do judiciário”, destaca. 
Por isso o processo de RJ, deve ser 
deferido até a próxima semana.

A partir daí, a empresa tem 
até 60 dias para apresentar o pla-
no de recuperação judicial, que 
será levado a público a condição 
da empresa de fazer o pagamen-
to desses créditos, que são sub-
metidos ao concurso de credores 
da RJ.

O Grupo Inagro possui mais 
de 140 funcionários e afirma que 
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Grupo Inagro pede recuperação 
judicial por dívida de R$ 190 milhões
Impactos climáticos levaram ao desfecho; empresa mantém operação e quadro de funcionários
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Mecanismo dará fôlego financeiro durante negociação com credores

GRUPO INAGRO/DIVULGAÇÃO/JC

pretende manter as operações 
normalmente durante o processo 
de recuperação judicial, preser-
vando empregos e a geração de 
renda. Segundo o sócio da Tarvos 
Partners, Roberto Martins, o me-
canismo da recuperação judicial 
permitirá dar fôlego ao caixa da 
empresa enquanto ocorre a nego-
ciação com os credores.

“A recuperação judicial prevê 
a suspensão das execuções por 
180 dias, prorrogáveis por mais 
180. Isso garante o fluxo de caixa 
mínimo para manutenção da ope-
ração, mediante o pagamento re-
gular da folha salarial, tributos e 
demais despesas da atividade. A 
Inagro seguirá operando normal-
mente, mantendo a geração de re-
ceitas”, afirma.

Martins explica que, além do 
alongamento das dívidas, a rees-
truturação também envolverá 
ajustes na operação da compa-
nhia. “Será importante rever es-
pecialmente as margens dos insu-
mos e dos grãos, tão importante 
quanto a própria reestruturação 
das dívidas”, diz.

Para o executivo, o caso da 
Inagro não é isolado, mas reflete 
as dificuldades enfrentadas pelo 
agronegócio gaúcho após suces-
sivas perdas de safra. “No Rio 
Grande do Sul, foram quatro sa-
fras perdidas ou insuficientes. 
Isso impacta não apenas o produ-
tor rural, mas toda a cadeia, des-
de distribuidores de insumos até 
as indústrias químicas multina-
cionais”, conclui.
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